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O curso busca a especificidade da formação social brasileira, partindo da herança colonial 
até nossos dias. O objetivo é a compreensão dos determinantes fundamentais do Brasil 
Contemporâneo. Temas como: o processo de industrialização brasileira e o papel do 
Estado, o significado da “ revolução burguesa” no Brasil, o caráter da sociedade colonial, 
figuram como pontos importantes desse debate. 

 
 



PROGRAMA 
Tópicos do Programa 
1. Introdução ao conceito biológico de “formação” e sua metáfora social 
2. O mito modernista da origem composta: índios, negros e brancos 
3. A representação do índio: do romantismo ao multiculturalismo 
4. A escravidão e a sociologia do engenho de açúcar 
5. O sertão e a sociedade interior: a liberdade do “inútil utilizável” 
6. Ideologias apaziguadoras: honra, favor, cordialidade e  miscigenação 
7. O Estado, a centralização e o conceito de “Nação brasileira” no século XIX 
8. A tese do dualismo estrutural da sociedade brasileira 
9. O entendimento da “Revolução brasileira” 
10. A modernização como processo 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O desenvolvimento da disciplina será efetivado através de aulas expositivas e seminários 
sobre textos selecionados da bibliografia, tudo visando incentivar a participação do aluno e 
sua análise crítica sobre conceitos e idéias expressos nos textos e aulas. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Fichamentos de textos e trabalho final. 
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